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Introdução: O pé diabético ou úlcera do pé diabético é uma grave complicação crônica do 

Diabetes Mellitus que possui fisiopatologia multifatorial embasada no controle glicêmico 

inadequado e nos distúrbios de neuropatia e angiopatia em membros inferiores. Além disso, o pé 

diabético é considerado um problema de saúde pública devido à elevada incidência na população 

mundial e por ser uma causa frequente de invalidez. Objetivo: Revisar na literatura os custos do 

tratamento ambulatorial e hospitalar do pé diabético. Metodologia: O presente estudo trata-se de 

uma revisão narrativa de literatura, com abordagem qualitativa e realizada em 2023 por meio de 

busca na base de dados eletrônicos da Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Fez-se o uso de Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) Pé diabético, 

Tratamento e Custos, que foram cruzados pelo operador booleano AND. Foram selecionados 

cinco artigos científicos, quatro escritos em português e um em inglês, publicados no período de 

2013 a 2023, disponíveis de forma gratuita na íntegra. Resultados: Os custos do tratamento 

hospitalar e ambulatorial do pé diabético correspondem principalmente aos recursos 

direcionados aos procedimentos de fasciotomias, curativos e limpezas (incluindo o uso de 

medicamentos), amputações em níveis parciais ou totais e desbridamentos. À vista disso, os 

custos anuais para tratamento ambulatorial de pé diabético são estimados em 586 milhões de 

reais no Brasil, sendo que aproximadamente 85% desse custeio é direcionado ao pé diabético 

neuroisquêmico com úlcera. Ao analisar os custos em ambiente hospitalar, observa-se um valor 

aproximado de R$ 4.736,00 por paciente em tempo médio de internação de 14 dias, com 

predomínio de pacientes idosos. Além do mais, os custos com amputação correspondem aos 

maiores gastos destinados ao manejo do pé diabético. Conclusão: Desse modo, os elevados 

custos com pé diabético são relacionados principalmente com tratamento hospitalar e 

ambulatorial. Assim, a prevenção do pé diabético é uma essencial medida econômica aos cofres 

públicos, visto que o pé diabético é uma condição crônica evitável por meio de rastreamento, 

educação em saúde e adequado controle glicêmico. 
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